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Capítulo 1


     


    A tia Beth não deitou uma lágrima – insinuou, em tom de crítica, a voz suave. – Eu choro sempre nos casamentos.


    Hope não acreditava que o lencinho de mão que a convidada abanava suavemente tivesse tido algum uso. Observando a sua cara atentamente não se via qualquer sinal de choro, nem um borrão na maquilhagem impecável.


    – Incluindo no teu próprio, suponho.


    Arrependeu-se do comentário sarcástico no preciso momento em que as palavras lhe escapavam dos lábios; a instabilidade do matrimónio da sua prima era por demais conhecida. O problema é que nunca tinha gostado de Tricia; era oca, pretensiosa e nada espontânea. Estar mais de meia hora com ela tinha acabado com os seus níveis de tolerância.


    – O Roger está em Génova. Tem lá negócios – defendeu-se. – Sinto muito a sua falta, mas também não espero que compreendas a união especial que o matrimónio traz.


    Hope deixou passar o insulto. Além disso, ela tinha merecido aquela resposta. «És muito burra Hope Lacey», disse para com os seus botões. O «negócio» de Roger era uma versão da sua esposa, vinte anos mais nova. E toda a gente sabia. A sua prima estava constrangida.


    – Então temos de tirar montes de fotografias para mostrar a Roger como foi bonita a cerimónia, não achas? – sorriu. – Anna pediu-me para tirar fotografias a tudo o que se mova. Insistiu que as fotos oficiais nunca dão a ideia real da ocasião. São demasiado artificiais.


    – Anna sempre foi muito peculiar.


    Hope mordeu a língua para não soltar a resposta que lhe ocorreu.


    – Bom, desta vez foi mesmo. É bastante raro dar à luz vinte e quatro horas antes do casamento da irmã. Ainda por cima gémeos!


    Hope sabia que a ausência de Anna ensombrava o casamento de Lindy. As trigémeas tinham uma relação muito íntima e, principalmente, nesse dia, Rosalind teria desejado que estivessem juntas.


    – Gémeos!


    Tricia estremeceu e, pela sua expressão, Hope presumiu que se seguia um relato detalhado do parto da sua prima.


    – Bom, é melhor do que trigémeos.


    Hope colocou uma falsa expressão de interesse enquanto Tricia lhe contava todos os detalhes. No entanto, custava-lhe manter uma expressão animada. A história que escutava não despoletava os seus instintos maternais, que já eram muito escassos.


    «Devo ter nascido para solteirona», reflectiu. O sorriso desvaneceu-se. Tricia nem sequer tinha chegado à parte do rebentamento das águas. Aquilo ia ser uma odisseia. Pobre Tricia, pensou. Tendo em conta a quantidade de mulheres que conhecia a braços com um casamento moribundo, fazia-lhe confusão que a instituição continuasse tão popular.


    Vinte minutos mais tarde, Hope levantou a orla do vestido com uma mão, agarrou no copo de champanhe com a outra e dirigiu-se à tenda do jardim de seus pais, de onde se ouvia a música.


    A sua atenção desviou-se antes de chegar ao seu destino. Aquele homem não era a figura mais alta do grupo em que se encontrava, mas era o que mais chamava a atenção. Quando começou a falar, usando as mãos para enfatizar um certo ponto, os dedos desenharam gestos precisos no ar. Hope apontou a câmara e começou a disparar.


    Quando ele voltou a cabeça e a olhou directamente, por uma vez, a segurança de Hope abandonou-a. Deu a volta rapidamente com a sensação de culpa de uma criança apanhada a espiar os adultos.


    Que movimento estupendo, disse para si, enquanto tentava tapar a lente da máquina.


    – Maldita máquina!


    Baixou-se para apanhar a tampa que tinha caído ao chão.


    – Posso ajudar?


    Os dois alcançaram a tampa ao mesmo tempo e Hope sentiu que os seus dedos roçavam noutros bem mais fortes. As mãos condiziam com a figura poderosa daquele homem, com as unhas perfeitamente cortadas. Eram as mãos de um artista e não de um filósofo. Era a impressão de força que emanava de Alex Matheson a primeira coisa que chamava a atenção. A intensa vitalidade que dele emanava trespassou, por um fugaz momento, os seus dedos.


    – Obrigada – abriu a palma da mão para recuperar a tampa. – Não é minha – explicou com um sorriso afável.


    Hope não encontrou na cara dele o reconhecimento imediato a que estava habituada. Ela era uma super modelo internacional e a sua cara parecia propriedade pública. Os desconhecidos faziam sempre a mesma cara a tentar identificá-la e, depois das notícias que tinham saído em toda a imprensa, não podia haver muita gente no país que não a reconhecesse. Pelo menos, não a condenaria à priori, como muitos faziam, o que levou Hope a gostar logo dele.


    – É uma boa máquina – a sua voz profunda era de uma cadência sussurrante, incrivelmente atraente.


    Levantaram-se os dois ao mesmo tempo.


    – À prova de idiotas, é o que Adam diz. Adam é o meu cunhado, aliás, um deles. Agora tenho dois.


    Aquela ideia era tão recente que a fez sorrir.


    – Conheço o Adam.


    – Claro que conheces – naquela pequena comunidade, sendo a pessoa que tinha mais empregados da localidade, Alex conhecia a maioria das pessoas. Ele e Adam moviam-se nos mesmos circuitos sociais. – A Anna teve gémeos esta madrugada. Rapazes. Mas não quis que o anunciássemos. Insistiu que hoje era o dia de Lindy. A Lindy e o Sam passaram pelo hospital para ver os bebés antes de chegar à igreja, por isso chegaram tarde.


    Alex assentiu.


    – Já ouvi falar dos bebés. Tens frio – comentou ao vê-la a tremelicar. – Queres ir para dentro?


    Deu a volta em direcção à casa em vez de ir para a tenda, mas Hope não se importou; não havia comparação possível entre a atracção da música e a de Alex Matheson. Simplesmente tinha-a cativado, com maiúsculas.


    – Trago roupa térmica debaixo do vestido. Quando alguém te convida para madrinha de casamento no Inverno, o melhor é teres uma desculpa preparada.


    – Creio que é bastante improvável, mas obrigado pelo conselho. Falas a sério?


    A temperatura que a envolvia era como uma manta de lã quando entraram em casa juntos. Era do calor ou do interesse que despertavam os seus olhos cinzentos? Alex tinha uma forma de olhar directamente nos olhos um pouco inquietante, mas que agradava bastante a Hope. As pessoas estavam em grupos no jardim da casa dos seus pais. A boda tinha sido intencionalmente íntima e informal.


    – Se falo o quê a sério?


    Os olhos de Alex deslizaram pelo vestido abaixo. Tentou imaginar umas calças de flanela debaixo daquele tecido fino e só encontrou uma imagem luxuriante.


    – Trazes roupa térmica?


    Olhou-a com seriedade, mas Hope gostou do brilho de humor nos seus olhos. Era refrescante encontrar um homem a quem a fama dela não assustava ou, pelo menos, que se interessava por ela. Porque ele estava interessado, certo?


    Uma ideia curiosa ocorreu-lhe de repente.


    – Sabes quem eu sou? Oh, meu Deus! Isto soa tão mal…


    – gaguejou. – Quero dizer, as pessoas, os homens, costumam tratar-me…


    Encolheu os ombros e desistiu de se explicar. Como podia uma mulher explicar que os homens atraentes tinham medo de se aproximar dela? E que achava que os homens a viam como um troféu desprezíveis?


    – Como uma diva? – perguntou irónico. – É compreensível.


    Os seus olhos cinzentos fizeram uma marcha lenta da ponta dos pés até à cabeça. E a sua expressão era de aprovação. Aquilo era normal; a maioria dos homens gostava de olhar para Hope. Era o facto dela estar a gostar que tornava a experiência estranha.


    – Mas não muito desejável.


    Estava interessado. Hope sentiu uma onda de excitação por todo o corpo. Ela estava habituada a conhecer gente interessante e importante, mas havia algo de especial naquele homem.


    – Então, vais castigar-me por não ter sido suficientemente reverente?


    Hope deu uma gargalhada sonora. Parou de repente e franziu o rosto.


    – Não acho lá muito bem… Não estavas casado?


    Alex não pareceu importar-se com uma pergunta tão directa.


    – Nem pensar em tal coisa – disse. A sua boca desejável estremeceu ligeiramente.


    – Bom. Podemos ser amigos?


    Hope Lacey, pensou Alex, tinha um sorriso capaz de parar a marcha de um rinoceronte. Era realmente encantadora, pensou.


    – Amigos.


    Era uma palavra agradável e sem complicações, mas os sentimentos que aquele homem lhe despertava não eram assim tão simples.


    – Creio que te chamei senhor Matheson na última vez que te vi.


    Alex tinha tentado esquecer-se desse pormenor.


    – É verdade.


    Não deviam ter trocado mais de duas palavras nesse encontro. Havia pouco em comum entre um homem perto dos trinta anos e uma adolescente. Se bem se lembrava de Hope, era a filha mais descarada dos seus vizinhos, Beth e Charlie Lacey.


    – Eu era uma adolescente nessa altura. E tu? Quantos anos tinhas?


    Alex tinha um tipo de cara que tornava difícil deduzir a idade. E o seu corpo não mostrava qualquer sinal de decadência!


    – Agora tenho quarenta; faço na próxima semana, para ser mais preciso.


    Era um homem que ia directamente ao assunto, coisa que agradava a Hope. Aliás, havia várias coisas que lhe agradavam nele. Era cativante. As suas feições eram fortes e angulosas, as maçãs do rosto indicavam uma ascendência eslava e o maxilar era quadrado e firme. Devia ter partido o nariz a dada altura da sua vida, mas Hope gostava daquela irregularidade.


    – Eu tenho vinte e sete. É surpreendente como o tempo esbateu a barreira da idade.


    – Achas? – esboçou um sorriso cínico e Hope fixou-se no seu lábio inferior carnudo.


    – Sim, claro – respondeu ela confiante. – A menos que queiras que te continue a chamar senhor Matheson.


    – Chama-me Alex. Mas isso não vai fazer desaparecer a barreira da idade. Queres que te chame Lacey?


    – Esse é o meu nome profissional. Os meus amigos chamam-me Hope.


    Alguém murmurou um pedido de desculpa e Alex afastou-se um pouco para deixar passar. Tinha uns ombros capazes de bloquear qualquer passeio; eram largos, como o seu tronco. Faziam-no parecer mais alto do que era realmente.


    Hope media um metro e oitenta, pelo que podia olhá-lo directamente nos olhos. Apoiou um braço na parede enquanto as pessoas passavam; a sua presença era quase esmagadora.


    – Aposto que não consegues comprar os fatos nas lojas – fechou os olhos e deixou escapar um leve gemido. – Peço desculpa, não costumo ser tão directa.


    – Podes ser directa comigo, Hope. Gosto de pessoas directas. É verdade, mando fazer os fatos por medida.


    E também tinha de fazer a barba duas vezes por dia, percebeu ela ao ver a sombra da barba. Sentiu-se alterada, assustada por um desejo repentino de deslizar os dedos pelo seu cabelo escuro.


    – Isto é uma parvoíce – murmurou Hope com o rosto franzido.


    – E perigosa – concordou ele, secamente.


    Hope olhou-o com a vista turva. Ao olhá-lo, a pupila dele abriu ao ponto de quase tapar a íris cinzenta. Então ela deslizou o olhar para a boca dele e mordeu os lábios com nervosismo. Devia ser proibido um homem ser tão atraente.


    – Tu também?


    As linhas que marcavam a sua boca firme acentuaram-se com o sorriso de resposta. Hope percebeu que não era o tipo de pessoa que deixasse as suas emoções virem à superfície com facilidade.


    – Tens a coroa torta.


    Alex inclinou-se para ela. O assombro desvaneceu-se do seu rosto enquanto colocava a coroa de flores secas sobre os caracóis perfeitos que tinha feito no cabeleireiro. A pequena igreja da povoação tinha sido decorada com rosas entrelaçadas em alecrim e laços de veludo vermelho.


    – Ficou lindíssima – disse sonhadora. – A Lindy estava belíssima.


    – Suponho que sim.


    – Como assim? – perguntou ela com indignação.


    – Estava a olhar para ti. Parecias um anjo de Botticelli, resplandecente.


    Aquilo foi inesperado o suficiente para lhe cortar a respiração. Alex não era o tipo de homem que recorresse a frases feitas.


    – Eu não sou um anjo.


    – Não – disse ela na sua sensual voz rouca. – Isso seria aborrecido e eu não suporto aborrecer-me, nem com anjos.


    – E não achas isso falta de carácter?


    – Não, tu tens carácter – disse com calma.


    – Isso é difícil de acreditar para certas pessoas.


    – Eu percebo as pessoas rapidamente.


    – Falar contigo é confuso. És sempre tão pessoal?


    – Se quiseres, falo da economia e do tempo.


    – E se falássemos de como foi bonito o casamento?


    – Não gosto de casamentos, mas tenho de reconhecer que este não correu nada mal. Mas como conseguiste manter o acontecimento em segredo? Pensava que quando se tratava do casamento de pessoas como Sam Rourke, a imprensa de todo o continente estaria acampada diante da igreja.


    – O Sam é muito bom a deixar pistas falsas – disse ela sorrindo com afecto ao pensar no novo cunhado. Sam era um actor de fama internacional e milhões de mulheres iriam chorar quando soubessem que se tinha casado.


    – Os convites foram enviados em nome de Patrick S. Rourke, que é o seu nome verdadeiro. O que me surpreende é que um homem tão ocupado como tu tenha podido vir, avisado com tão pouca antecedência.


    – Não tinha nada planeado. Voltei da Arábia Saudita ontem. Os teus pais foram encantadores ao convidar-me – não revelou que pretendia aparecer, mesmo que não tivesse sido convidado.


    – Superaste a recessão, então?


    A empresa de Alex fabricava carros luxuosos feitos à mão, com linhas revivalistas, muito valiosos e que se reconheciam no primeiro instante.


    – Felizmente, sim – Alex podia dar-se ao luxo de estar confiante. Tinha uma lista de cinco anos de espera para cada um dos três modelos que produzia.


    – E quanto tempo pensas ficar por cá, Hope?


    Podiam ser as respostas firmes e serenas do casal recém-casado que lhe tinham suavizado o cérebro. Seria mais fácil para ambos que ela fosse fazer um desfile em qualquer país exótico, antes que respondessem àquela atracção fortíssima.


    Se visse bem as coisas, Hope era demasiado jovem para ele, pensou Alex.


    Quase tinha esperado que ela o desiludisse ao falar com ela. Se fosse mesmo sincero, isso era o que desejava mais. Uma dose de realidade era a cura perfeita para o fascínio que tinha sentido quando a viu entrar na igreja. Mas, ao invés de lhe passar, achou a realidade ainda mais atraente; ela era surpreendentemente natural e madura. Afável, divertida… deteve-se. A lista não se esgotava.


    – Vou ficar por cá durante o próximo mês.


    O destino não pensava facilitar-lhe a vida! Alex fixou o sorriso irónico que aflorou aos seus lábios. Bom, Hope tinha todos os motivos para se sentir segura da sua habilidade de seduzir um homem, pensou.


    – Vais descansar? – perguntou.


    – Bom, é sempre uma tentação fazeres tudo o que te pedem, mas chegas a um ponto em que compreendes que não faz sentido desgastares-te tanto para ganhar mais um dólar. Nos últimos tempos, tenho sido mais selectiva.


    – Podes dar-te a esse luxo.


    Hope não argumentou. O trabalho de modelo tinha-lhe dado segurança económica para a vida toda.


    – Tive sorte e trabalhei muito. Este filme podia ser um novo começo para mim.


    Tinha passado um mês desde que terminara a promoção de televisão e rádio do filme.


    – Interpretavas o papel de protagonista com Rourke?


    Hope assentiu.


    – Fui eu que o apresentei a Lindy, pelo que se algo correr mal no paraíso, vão culpar-me sem dúvida. Vamos buscar um pouco de champanhe antes que acabe.


    Tocou-lhe ao de leve no braço e Alex seguiu-a para a cozinha.


    – Hope, querida, estás aqui – Beth Lacey, que lavava os copos de água, sorriu para a sua filha. – Olá, Alex. Espero que esteja tudo bem.


    – Estou muito bem, obrigado.


    – Importas-te de me lavar alguns copos, Hope? Partiram-se muitos e eu preciso de ir dizer a Lindy que se mude.


    – Claro, mamã!


    Hope vestiu um avental que não condizia nada com o seu elegante traje de madrinha.


    – Tira o detergente – disse a Alex. – Terceira porta – acrescentou, inclinando a cabeça, antes de meter as mãos na água.


    – Porque é que te dá sempre comichão no nariz quando não podes coçar?


    – Eu faço isso – ofereceu-se ele. Antes que Hope compreendesse o que estava a fazer, tocou-lhe na ponta do nariz aristocrático. – Melhor?


    Hope deixou escapar um murmúrio de assentimento.


    «Estou a olhar para ele fixamente de tal maneira que devo parecer estrábica», pensou. Se ela pudesse destilar o que aquele homem lhe produzia no estômago trémulo, seria uma rica alquimista. Sim, a química tinha muito a ver com aquela magia mística que estava a sentir.


    «Vá lá, Hope!», pensou. Algo mais terreno e sensual parecer-se-ia mais com a realidade.


    Ele tirou a mão, mas não de todo. Antes de o fazer, deslizou os dedos pelos seus lábios entreabertos.


    – Não és de plástico.


    Aquele comentário peculiar ajudou Hope a libertar-se do efeito hipnótico que aquele contacto ligeiro lhe havia provocado.


    – Essa é a tua ideia de elogio? – a sua mão não se tinha afastado por completo. A palma repousava no seu queixo. – Porque se é assim…


    – Já sabes do que falo, daquelas loiras que são só dentes e silicone.


    Hope deu uma gargalhada.


    – Tens uma ideia estereotipada da profissão. Há lugar para a individualidade e a variedade na minha profissão. De facto, as duas coisas são essenciais.


    Lançou-lhe bolinhas de sabão.


    Esta atitude deixou-o surpreendido. Talvez Alex não estivesse habituado a que as pessoas brincassem com ele. Alex percebeu o humor nos seus profundos olhos azuis e os seus ombros relaxaram de forma visível.


    Encolheu os ombros.


    – Não sei muito de actrizes e de modelos.


    – Só sabes do que gostas? – sugeriu descarada.


    – E do que não gosto. Para te ser sincero, a silicone provoca-me calafrios.


    Hope desatou às gargalhadas.


    – És muito peculiar – disse ela, secando as lágrimas do riso.


    Alex tirou uma bolinha de sabão do cabelo sedoso e olhou-a intrigado.


    – Peculiar?


    – No melhor sentido da palavra.


    – Ah, que alívio!


    – A verdade é que para modelos de elite, isso pode ser um inconveniente – disse. – A roupa assenta melhor numa figura andrógina.


    – Tu não és andrógina – disse passando os olhos pela sua figura.


    – Não sou plana. Pretende-se que seja mais atlética, natural e sexy – disse com naturalidade.


    – E és?


    – Pratico ténis – respondeu, evasiva.


    Esta cautela provocou um sorriso a Alex, que o fez parecer mais jovem e menos severo. Deveria sorrir mais vezes, pensou Hope.


    – Quem sabe, podíamos jogar um dia…


    Hope sentiu o jogo sensual, mas, para seu espanto, deixou-se ir.


    – Suponho que gostes de ganhar.


    Alex teve dificuldade em tirar os olhos daquelas maçãs do rosto rosadas. Era muito menos sofisticada do que parecia à primeira vista.


    – Toda a gente gosta, não?


    – Pois eu não tenho o instinto necessário.


    – E achas que eu tenho? – perguntou Alex.


    Hope pousou o último copo no escorredor e secou as mãos.


    – Se te disser que sim, vais acusar-me de estar a rotular-te como homem impiedoso e sem compaixão.


    Enquanto o dizia, Hope pensava como era fácil incluí-lo naquela categoria. Não era só por causa do físico invejável; ele emanava autoridade por todos os poros. Era um homem habituado a conseguir o que queria.


    Alex viu uma centelha de insegurança na sua bonita cara rosada.


    – Bom, eu ponho o limite no homicídio.


    – Estou mais descansada.


    – Parece que não sei muito do teu tipo de vida.


    – Não te preocupes, eu também não sei nada sobre construir carros.


    – Podíamos trocar informações e melhorar os nossos conhecimentos gerais – sugeriu ele com voz sedosa.


    – Estamos a falar de um encontro? – perguntou ela com um sorriso trémulo de cautela.


    Assustava-a pensar o quanto significava para ela o que ele sugeria.


    – Reunião, acordo, como queiras.


    Era adulta para a sua idade e não havia nada de artificial nela, pensou Alex.


    – Isso soa melhor – respondeu ela com contenção e frieza, depois de refrear o impulso de se pôr a dançar em cima da mesa.


    – Óptimo.


    O brilho de vitória nos seus olhos que tanto a preocupava tinha voltado.


    – Onde disseste que estava o champanhe?


     


     


    – Como correu tudo, Hope?


    Charlie conseguiu aproximar-se um momento da sua filha, quando os convidados começaram a dispersar.


    – Melhor do que eu esperava.


    – Vais esquecer rapidamente, antes do que julgas – consolou-a.


    Hope assentiu. Já tinha conseguido adoptar uma atitude filosófica acerca dos rumores que tinham circulado sobre ela.


    Toda a gente pensava que se tinha envolvido com Lloyd Elliot, o produtor do filme em que participara. Hope tinha lido inúmeros artigos acerca do facto dela ter rompido o seu casamento só para progredir na carreira. A mulher de Lloyd, uma intempestiva cantora de Dallas, tinha dado algumas entrevistas muito comoventes. Se Hope não soubesse que ela e Lloyd tinham vidas separadas há anos, ela mesma teria ficado comovida. Quando Hope aceitou distrair a atenção pública do verdadeiro novo amor de Lloyd, não tinha percebido como aquela decisão iria afectá-la a ela e à sua família. Contudo, era demasiado tarde, mas se tivesse previsto aquilo, a sua decisão teria sido outra. No entanto, a sua família sabia a verdade e, em pouco tempo, quando Lloyd tornasse público o seu objecto de amor, todas as pessoas saberiam também.


    – Será um alívio – admitiu ao seu pai. – De qualquer a forma, o bom é que percebes quem são os teus amigos verdadeiros. E hoje não foi tão mau como eu esperava, a menos que já me esteja a habituar à paranóia.


    – Pareceu-me que estavas a fazer um amigo novo.


    – Nada de especial – respondeu Hope com secura.


    – A tua mãe comentou que Alex Matheson se aproximou de ti.


    – Não diria tanto. É um homem interessante.


    – No entanto, é um homem difícil de conhecer. É… distante. Nunca se envolveu verdadeiramente na vida das pessoas da cidade. Conheço-o desde pequeno e sei que contribui sempre com quantias generosas para as associações locais de caridade, mas…


    Franziu o rosto ao tentar explicar as suas dúvidas sobre Alex Matheson. As mulheres eram criaturas estranhas, pensou. Provavelmente, achavam atraente um homem enigmático. Hope estava dividida entre a irritação e o afecto. Por vezes, os seus pais esqueciam-se de que já era bem crescidinha.


    – Bom, deve ser uma pessoa reservada mas, pelo menos, não me tratou como se eu fosse uma mulher qualquer. Não te preocupes, papá. Não estou tentada a fazer algo insensato.


    «Ou estou?», perguntou-se. Não haveria algo de atraente em cometer uma insensatez com Alex Matheson?


    Charlie Lacey abraçou a sua filha com força.


    – Já sei que és uma rapariga sensata – disse com uma voz afectuosa.


    «Sou?», questionou-se Hope, recordando, com um calafrio, a sensual expressão na cara de Alex quando se ria.
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